
CARTA ABERTA DE TAUBATÉ 

  

O Fórum do Litoral Interior e Grande São Paulo (FLIGSP) reuniu-se em 
seu 14º Encontro Presencial, entre os dias 26 e 28 de janeiro de 2023, na 
cidade de Taubaté. 

O encontro buscou trazer perguntas e reflexões acerca da produção 
cultural no Estado de São Paulo. Um dos temas norteadores do encontro foi 
a discussão em torno das Economias, criativa, solidária, dentre outras, para 
aprofundar o entendimento das ações propostas e desenvolvidas pelas 
gestões públicas federal, estadual e municipais e sua relação com o 
desenvolvimento dos modos de produção e sustentabilidade de ações 
continuadas, agregadoras da diversidade humana na construção de políticas 
públicas para as artes e para as culturas em suas práticas comunitárias e em 
sua comercialização. Fizemos diagnósticos, debates e proposições de ações 
para serem desenvolvidas ao longo do ano. 

DIAGNÓSTICO E PROPOSIÇÕES 

Reavaliamos a pauta PROAC 100 milhões e constatamos que o PROAC 
EDITAIS chegou aos 100 milhões reivindicados historicamente pelo 
movimento. Celebramos a conquista e, embora compreendendo que esse 
programa deva ser acompanhado em suas realizações para que preserve e 
desenvolva as conquistas alcançadas ao longo dos anos (tais como 
distribuição de 50% dos recursos destinados aos editais para interior, litoral 
e grande SP e participação de pessoas de fora da capital, com suas devidas 
competências, na composição das comissões de seleção dos Editais) essa 
pauta não será linha de frente do movimento. Também é importante 
destacar que não houve nenhum reajuste perante a inflação acumulada no 
período, de maneira que tanto o valor total destinado aos editais como um 
todo quanto os valores específicos de cada edital devem e precisam sofrer 
reajustes para que possam manter a mesma capacidade de realização. 
Tendo em vista que alcançamos o patamar dos recursos reivindicados a esse  
programa de governo, nossa luta envereda para outras demandas junto às 
políticas públicas de cultura, compreendendo que precisamos alcançar 
projetos de lei que garantam a continuidade de ações para além das trocas 
de chefes do executivo. 

A exemplo das conquistas em termos de mapeamento da produção 
cultural do Estado de São Paulo, bem como a capilaridade na distribuição de 
recursos públicos, buscando alcançar, cada vez mais, a produção artística e 
cultural que acontece com representatividade fora dos grandes centros, 
tomamos por referência a parceria entre gestão pública e sociedade civil  
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organizada que foi realizada na execução da Lei Emergencial Aldir Blanc.  É 
relevante a identificação de que cidades que aliaram gestão e sociedade no 
reconhecimento da produção, na composição de editais e na construção de 
mapeamentos, com ênfase nas de menor porte, com menos habitantes e 
sem infraestrutura, conseguiram receber e executar, bem como fazer a 
prestação de contas de acordo com requisitos estabelecidos pela Lei. 

A execução da LAB e o giro de recursos em todo o Estado e em 
diversas regiões dos Municípios revelaram a viabilidade do próprio Sistema 
Nacional de Cultura e demonstraram que, apesar de precisar ser reavaliado 
e atualizado, o SNC é entendido pelo FLIGSP como uma real política pública 
de Estado para Artes e para as Culturas em nosso país. 
         
 Dentro deste entendimento, consideramos que o Sistema Estadual 
deve acompanhar o mesmo alinhamento, uma vez que houve a assinatura 
do Governo de Estado, através do ex- Governador Geraldo Alckmin, do Pacto 
Federativo, que se comprometeu a executar os eixos determinantes do 
Sistema: Plano Estadual, Fundo Estadual e Conselho de Políticas Públicas de 
Cultura, deliberativo, eleito com representação setorial e territorial 
asseguradas através da realização das Conferências Municipais e Estadual. 
Assim, o FLIGSP é totalmente favorável à implantação do Sistema Estadual 
de Cultura como mecanismo público e democrático de acesso e 
desenvolvimento dos diversos fazeres Artísticos e Culturais no Estado de SP. 
          
 Avaliada a dificuldade do Governo de Estado, através da Secretaria de 
Estado Cultura, Economia Criativa e Indústria Cultural, de desenvolver e 
manter atualizado um mapeamento da produção artística e cultural do 
Estado de SP, sugerimos que o FLIGSP, com a capilaridade estadual que 
representa, juntamente com outros Movimentos Culturais tais como iCine, 
Movimento das Culturas Populares e Tradicionais e Frente Estadual dos 
Pontos de Cultura, entre outros, desenvolva a criação de um Observatório do 
Estado de SP para tal fim, subsidiado pelo Governo de Estado.  
  
 A partir das discussões desenvolvidas durante o encontro, definimos 
como pautas prioritárias para o Fligsp ao longo de 2023: 
  

1.  Interiorização da Secretaria: proposição de encontros permanentes 
bimestrais entre FLIGSP, FÓRUM DAS CULTURAS POPULARES E 
TRADICIONAIS, FRENTE ESTADUAL DOS PONTOS DE CULTURA E 
ICINE com a Secretaria de Estado da Cultura para avaliações, 
debate e participação nas proposições para as políticas públicas de 
cultura no Estado de SP; 
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2.  Subsídio para criação de um Observatório Estadual das Artes e 
Culturas 

  
3.  Convocação dos Municípios para Realização das Conferências 

Municipais e previsão para realização da Conferência Estadual de 
acordo com agenda Federal  

  
4.  Criação do Conselho Estadual de Políticas Públicas, nos moldes e 

orientação do Sistema, com efetiva representatividade de Setores e 
Territórios 

  
5.  Aumento efetivo dos valores dos editais Proac 

6.  Retomada do Edital Território das Artes dentro de seu escopo 
original, que era o de fortalecimento dos espaços artísticos e 
culturais nos municípios, que muitas vezes são responsáveis pela 
realização de atividades vinculadas às circulações Proac e demais 
agendas da Secretaria do Estado. 

Taubaté, janeiro de 2023 
  

          FLIGSP - Fórum do Litoral, Interior e Grande São Paulo 

……………………………….. 

 O 14o Encontro contou com participação efetiva de 130 pessoas, das 
cidades de Ubatuba, Taubaté, Tatuí, Suzano, Sorocaba, São Vicente, São 
Sebastião, São Paulo, São José dos Campos, São José do Rio Preto, São 
Gonçalo, São Bento do Sapucaí, Santos, Santo André, St. Bárbara d’Oeste, 
Salto, Rio das Pedras, Ribeirão Preto, Presidente Prudente, Praia Grande, 
Poá, Piracicaba, Pindamonhangaba, Peruíbe, Monte Mor, Mogi das Cruzes, 
Matão, Limeira, Jacareí, Jaboticabal, Guarulhos, Guarujá, Guaratinguetá, 
Diadema, Catanduva, Caraguatatuba, Campinas, Bragança Paulista, 
Bebedouro, Barretos, Aparecida e Amparo.
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